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MEMORIAL DESCRITIVO 

 
Proprietário:                  Prefeitura Municipal de Sapopema -              

Paraná.  

Título:                            Ampliação do Depósito - Arquivo. 

Local:                          Avenida Manoel Ribas, Bairro Centro – 

Sapopema – Paraná. 

Regime de execução:    Empreitada de Mão de Obra.  

Fonte:                            SINAPI – julho/2020 

Áreas:                            da Construção: - 25,56 m² 

      

 

APRESENTAÇÃO 

O presente memorial descritivo destina-se aos procedimentos de 

execução que compõem o Projeto de Ampliação do Depósito - 

Arquivo, contemplando Mão-de-Obra. 

 

Os serviços a serem executados estão descritos de forma 

sequencial independente da etapa na qual serão executados e do 

local. Iniciando pela Fundação, alvenarias, madeiramento, 

cobertura, telhado, revestimentos, acabamentos, componentes e 

outros elementos e limpeza final. 

 

1. INSTALAÇÃO DA OBRA: 

1.1 Ficarão a cargo exclusivo da empresa contratada, todas as 

providências e despesas correspondentes às instalações 

provisórias da obra, compreendendo o aparelhamento, maquinaria 

e ferramentas necessárias à execução dos serviços provisórias tais 

como: barracão, andaimes, tapumes, cerca, instalações de 

sanitários, de luz, de água, etc. 

 

2. SERVIÇOS PRELIMINARES: 

   

2.1 LIMPEZA DO TERRENO 

Ficará a cargo da prefeitura executar a limpeza da área, retirando 

todo e qualquer tipo de entulho inaproveitável para aterro e 

material proveniente de capinagem de mato. 
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     2.2    LOCAÇÃO: 

2.2.1   Deverá ser providenciado o alinhamento e a locação da obra a 

ser construída,   obedecendo - se os recuos projetados e 
padrões existentes. 

  A locação deverá ser feita pelo processo de tábuas corridas, 
sendo definidos claramente os eixos de referência. 

 

      2.2.2  Com referência as cotas do piso acabado, deverão ser 

observadas as seguintes condições: 

 

                  As cotas do piso acabado deverão acompanhar a cota 

existente, demonstrado em projeto ou in loco. 

 

MOVIMENTO DE TERRA: 

 

2.3 REGULARIZAÇÃO DO TERRENO: 

2.3.1 Ficará a cargo exclusivo da prefeitura a regularização do 
terreno em      atendimento aos níveis determinados no 
projeto. 

 

2.3.2   Os taludes de obras deverão receber acabamento normal. 

 

2.3.3 Os aterros e cortes eventuais deverão ser executados com 
técnica adequada e       mantidas as relações de 2:1 em aterro 

e, 1:1 em corte (horizontal/vertical). Essas relações poderão 
ser alteradas em função do tipo de material geológico de cada 

região, a critério da Fiscalização. 

       

2.4 FUNDAÇÕES: 
    As fundações deverão ser executadas, obedecendo ao Projeto 

fornecido pela      Prefeitura Municipal. 

 

       2.4.1  Estacas – As fundações em estacas serão constituídas de 

estacas executadas a trado,    com diâmetro nominal de 0,25m 

e profundidade tal que penetre no mínimo 3,00 m em terreno 

de boa qualidade e que dê aderência lateral e, em caso de 

terreno arenoso, deverão ser executadas com profundidade 

mínima de 4,00m. Serão executados, bem como, seus 

prolongamentos, em concreto armado, fck = 25,0 Mpa, com 

seguinte ferragem: 
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a) Na estaca: 4 barras de aço  8,0 mm CA-50 que deverão 

penetrá-la no mínimo 2,50m e que servirão para amarração 
com seu prolongamento ou com o baldrame propriamente dito. 

As barras de aço de ancoragem da estaca ao seu 
prolongamento ou ao baldrame ter transpasse no mínimo 
0,50m. 

b) No prolongamento da estaca: 4 barras de aço  8,0 mm CA-

50. A seção mínima de prolongamento, em concreto armado, 
deverá ser de 0,20 x 0,30m. 

c) Sobre as estacas ou sobre seus prolongamentos deverão ser 

executadas cintas baldrame em concreto armado, fck = 20 
Mpa, com 04 (quatro) barras de aço  8,0mm, conforme 

detalhes. 

 

Deverá ser observado que, a altura máxima entre o piso e o 

terreno natural externo não deverá exceder 30 cm. 

 

3. EXECUÇÃO DAS ALVENARIA: 

3.1.      Tijolo de barro – deverão atender a EB – 20, aceitando-se peças 

com 06 (seis) furos, com dimensão padrão a existente, de 

primeira qualidade bem cozidos, leves, duros, sonoros, com 

faces planas e quebra máxima de 3% (três por cento). 

 

3.2.     Argamassa – para assentamento dos tijolos deverá ser 

utilizado argamassa mista de cimento, cal e areia no traço 

1:2:8, revolvidos até obter-se mistura homogênea. 

 

   Nas duas primeiras fiadas de alvenaria de elevação deverá ser 

utilizada argamassa de cimento na areia no traço 1:3 com 

adição de cal na proporção de 1:15 a água de amassamento. 

Na primeira fiada deverá ser utilizada pintura de 

impermeabilização. 

 

       3.3.       Cinta de Amarração – deverá ser executada sobre a alvenaria 

de todas as paredes, cinta de concreto armado nas dimensões 

de (0,15 x 0,20m) e (0,19 x 0,19 m), fck = 20 Mpa, contendo 

4 (quatro) barras de aço  8mm CA – 60B, corridos com 

espaçadores de 4,20mm a cada 0,15m. A execução deverá 

obedecer aos detalhes do Projeto. 
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   3.4.  ALVENARIAS DE ELEVAÇÃO: 

 Serão executadas em paredes de 1 tijolo, assentes de forma a 

apresentar parâmetros perfeitamente nivelados, alinhados e 

aprumados, devendo a obra ser levantada uniformemente, 

evitando-se amarrações de canto para ligações posteriores. 

 

A espessura das juntas deverá ser no máximo 0,015m, 

rebaixadas a ponta de colher, ficando regularmente colocadas 

em linhas horizontais contínuas e verticais descontínuas. 

 

                  A fixação dos caixilhos ou esquadrias deverá ser feita por tacos 

de madeira ou chumbadores metálicos soldados nos caixilhos 

ou esquadrias.  

 

                  Quando utilizados tacos de madeira, estes deverão ter 

espessura de 0,025m ranhurados e previamente imunizados, 

colocados a cada 0,70m, embutidos na alvenaria com 

argamassa de cimento e areia traço 1:3. Quando utilizado 

caixilho ou esquadria metálica com chumbadores soldados, 

estes deverão ser embutidos na alvenaria com argamassa de 

cimento e areia, traço 1:3 após nivelar e aprumar o caixilho ou 

esquadria.  

 

Deverão ser preenchidos todos os interstícios entre a alvenaria 

e as telhas. 

A planeza da parede deve ser verificada periodicamente 

durante o levantamento da alvenaria e comprovada após a 

conclusão da mesma, posicionando uma régua metálica ou de 

madeira em diversos pontos da parede, não devendo 

apresentar distorção maior que 5 mm. 

▪ O prumo e o nível devem ser verificados periodicamente 

durante o levantamento da alvenaria e comprovados após o 

término da alvenaria. O nível pode ser verificado com 

mangueira plástica transparente com diâmetro maior ou igual a 

13 mm. 

▪ A alvenaria deve ser interrompida abaixo das vigas ou lajes, o 

espaço resultante deve ser preenchido após sete dias, de modo 

a garantir o perfeito travamento entre a alvenaria e a 

estrutura. 
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4. COBERTURA TELHADO:  

 

       4.1.  ESTRUTURA MADEIRA: 

 A estrutura do telhado deve ser executada em estrutura 

madeira de duas águas, com travamentos suficientes para 

manter a estrutura rígida e está deverá possuir pontos de 

ancoragem chumbada na estrutura de concreto ou alvenaria. A 

estrutura deve ficar alinhada no telhado, conforme projeto. 

   

       4.2. TELHAS:   

                   A cobertura do telhado deverá ser em telha cerâmica. 

 

       5.     REVESTIMENTO: 

 

       5.1.    REVESTIMENTO COM ARGAMASSA:   

       5.1.1.  As paredes internas e externas receberão revestimento em 

argamassa, constando de duas camadas superposta contínuas 

e uniformes de chapisco e argamassa de areia fina 

desempenada. 

           Antes da execução de cada etapa as superfícies deverão estar 

limpas de gorduras, vestígios orgânicos e impurezas. 

 

       5.1.2.  Chapisco – As superfícies a serem revestidas serão chapiscadas 

com argamassa de cimento e areia no traço 1:4. 

           Nas paredes externas de alvenarias de embasamento, será 

feito revestimento com chapisco executados com peneira. 

Cuidados especiais deverão ser tomados quanto à perfeita 

aderência do chapisco na alvenaria. O chapisco deverá ficar em 

sua cor natural. 

 

       5.1.3.   Argamassa da Areia Fina Desempenada: 

 

           Areia Fina – será utilizado agregado, silício – quartzo, de 

grãos inertes, limpos e isentos de impurezas. 

           Cal virgem – sempre que for utilizado este tipo de cal, deverá 

ser extinta com o mínimo 72 (setenta e duas) horas 

antes de sua aplicação. 

           Cimento – deverá ser utilizado cimento “Portland”. 

 



 

 
MEMORIAL DESCRITIVO Página 7 de 10 

       5.1.3.1. Preparo da Dosagem – O preparo deverá ser feito por 

processo mecânico e contínuo, evitando – se perda de água ou 

segregação dos materiais – quando o volume de argamassa for 

pequeno, poderá ser utilizado preparo normal. Em quaisquer 

dos casos a mistura deverá apresentar massa homogênea, de 

aspecto uniforme e consistência plástica recomendada. A 

quantidade a ser preparada deverá atender as necessidades 

dos serviços a executar em cada etapa. Serão rejeitadas as 

argamassas que apresentem vestígio de endurecimento, 

retiradas ou caídas dos revestimentos, sendo expressamente 

proibido tornar a amassá-la. A dosagem a ser adotada será 

1:2:8 de cimento, cal e areia. 

 

       5.1.3.2. Aplicação – Antes de iniciado qualquer serviço de 

revestimento, as superfícies a revestir deverão apresentar-se 

limpas. Os revestimentos deverão apresentar parâmetros 

desempenados, prumados, alinhados e nivelados. 

  Os revestimentos deverão ser executados conforme indicação 

de Projeto Arquitetônico e informação de Orçamento de Custos. 

A aplicação da argamassa de areia fina desempenada deverá 

ser feita depois de completada a colocação das tubulações 

embutidas. 

 

       6. PISOS: 

 

       6.1. LASTRO DE BRITA E CONTRA PISO: 

                  Sobre o aterro perfeitamente compactado, depois de colocadas 

as canalizações que devem passar sob o piso, serão 

executadas o lastro com uma camada de brita nº 02. Após a 

compactação do lastro, será executado o contra piso 

desempenado queimado, misturado na betoneira fck = 20,0 

Mpa, com espessura de 0,10m. 

 

                   Deverão ser tomadas precauções no recobrimento das 

canalizações sob o piso e no esquadrejamento entre paredes e 

contra piso, que deverão formar triedros perfeitos. 

 

       6.2. REVESTIMENTO CERÂMICO: 

                  Para execução do revestimento em placas cerâmicas 35x35cm. 

Todas as juntas deverão estar perfeitamente alinhadas e de 

espessuras uniforme 
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                  Para preparação da base, verificar se a base está curada há 

mais de 14 dias, limpa, seca e plana e que tenham sido 

efetuadas todas as retrações próprias do cimento e 

estabilizadas as possíveis fissuras, e, se necessário, nivelá-la. 

 

                            Na aplicação, utilizar espaçadores entre peças para manter 

seus alinhamentos; 

                            Rejuntar após 72 horas. 

 

 Não será permitida a passagem sobre a pavimentação dentro 

de três dias do seu assentamento; 

                            A pavimentação será convenientemente protegida com camada 

de areia, tábuas ou outro processo, durante a construção; 

                            Não será tolerado o assentamento de peças rachadas, 

emendadas, com retoques visíveis de massa, com veios 

capazes de comprometer seu aspecto, durabilidade e 

resistência ou com quaisquer outros defeitos 

 

       7. ESQUADRIAS: 

 

       7.1. MADEIRA:    

                         Portas – Serão utilizadas portas confeccionadas em 

madeira de 0,80 m completas para instalação. 

 

       7.2. ALUMINIOS: 

                  A execução será esmerada, evitando-se por todas as fôrmas e 

meios, emendas nas peças e nos encontros dos montantes 

verticais e horizontais. Terá vedação perfeita contra ventos e 

chuvas sendo que se apresentarem qualquer vazamento será 

imediatamente corrigido. 

 

                   Haverá especial cuidado para que as armações não sofram 

distorções quando aparafusadas aos chumbadores. 

 

OBSERVAÇÃO: Será instalada peitoril em pedra natural. 

 

       8. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS: 

               Será instalado ponto de iluminação para interruptor simples, 

caixa elétrica, eletroduto, cabo, incluindo rasgo, quebra e 

chumbamento e instalação de luminária tipo plafon. 
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       9. PINTURA: 

As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e 

convenientemente preparadas para o tipo de pintura a que se 

destinam. 

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se 

precauções especiais contra o levantamento de pó durante os 

trabalhos até que as tintas sequem inteiramente. 

As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente 

secas. 

Receberão duas demãos, sendo que, cada demão de tinta 

somente poderá ser aplicada depois de obedecido a um 

intervalo de 24 (vinte e quatro) horas entre demãos 

sucessivas, possibilitando, assim, a perfeita secagem de cada 

uma delas. 

 

10. LIMPEZA: 

A obra deverá ser entregue em perfeito estado de limpeza e 

conservação, apresentando funcionamento ideal, para todas as 

instalações, equipamentos e aparelhos pertinentes à mesma. 

Todo entulho proveniente dos serviços e obras efetuadas, bem 

como sobras de materiais, e também as instalações e 

equipamentos utilizados na execução dos trabalhos deverão ser 

retirados do local da obra pela Empreiteira Contratada. 

Durante o desenvolvimento da obra, será obrigatória a 

proteção adequada nos revestimentos de pisos concluídos, nos 

casos em que a duração da obra ou a passagem obrigatória de 

operários assim o exigirem. 

Os pisos serão inicialmente limpos com pano seco. Salpicos de 

argamassa e tintas serão removidos com esponja de aço fina. 

A lavagem final será executada com água em abundância. 

A limpeza dos vidros far-se-á com esponja de aço, removedor 

e água. 

As ferragens das esquadrias com acabamento cromado serão 

limpas com removedor adequado, polindo-se em seguida com 

flanela seca. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Qualquer alteração dos materiais e técnicas especificadas deve 

ser aprovada pelo Departamento de Engenharia e Obras. A obra 

deverá obedecer à boa técnica, atendendo às recomendações 

das Normas Técnicas Brasileiras e das concessionárias locais. 

         

                       * A obra deverá estar de acordo com as normas de 

acessibilidade - NBR 9050, no que diz respeito a rampas, 

corredores, portas e sanitários, destinados a acessibilidade de 

Pessoas Portadoras de Deficiência. 

 

 

 

Sapopema - Paraná, 24 de novembro de 2020.  

 

 

 

Fábia Roberta P. Eleutério de Oliveira                   Gimerson de Jesus Subtil 
Engenheira Civil - Contratada                                     Prefeito Municipal 
CREA/SP – 506.345.854.4 

 
 


